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O chão de pedra e areia se levantava ao seu redor. Sua cabeça girava e conseguia ver apenas borrões distorcidos que caíam lentamente. Um apito começava a se tornar mais forte, alternando com gritos assombrosos. O céu se tornou de um laranja e vermelho intensos. Não havia nuvens, não havia chuva, apenas um calor insuportável, sufocante.

Suas roupas o incomodavam e a carga que tinha nas costas também. O capacete limitava sua visão e sentia que havia brasas no seu cérebro. Ali, no meio do caos, sentiu uma mão que se aproximava de seu rosto, mas ele não conseguia se mover. Foi até ele, pouco a pouco, até que sentiu um círculo de metal frio sobre a sua testa.

Click.

BUM.

Marcos despertou no meio da noite encharcado de suor. Respirava agitadamente e tentava controlar as batidas de seu coração.

一 Maldição, outra vez.

Se levantou da cama e caminhou até a cozinha para beber um copo de água fria. Tinha o cenho franzido e a expressão severa. Estava de mal humor.

Sobre a geladeira havia um relógio redondo de aspecto simples.

一 São 3 da manhã. A mesma hora de merda.

Marcos vinha tendo o mesmo pesadelo desde que se aposentou do exército. Na verdade, era um fuzileiro condecorado e que gozava do respeito do esquadrão a qual pertencia, assim como de seus superiores. O enviaram ao Afeganistão, Síria e Iraque. Às terras assoladas de guerra e desolação. Fez o possível para manter seu espírito e tentou dar o melhor de si em cada missão.

Com o tempo, se tornou um dos franco atiradores mais letais e mais capacitados. Não havia objetivo difícil que escapasse da sua mira. Todos eles se encontravam com a morte.

Entretanto, começou a ter a sensação de que era o momento de se aposentar e tentar ter uma vida normal. Sua vida havia sido recheada o suficiente com drama e dor, por isso era necessário deixar para trás tudo aquilo que o afligia. Ainda tinha chance.

Seu superior mostrou dúvida, não queria perder seu melhor soldado.

一 Veja bem, Marcos. Prefiro que repense essa decisão.

一 Senhor, pensei o suficiente e é o melhor para mim.

一 Certo, mas há uma captura de reféns a ser feita e precisamos de todo o apoio possível. Quero que comande a equipe e resgate a maior quantidade de civis possíveis.

一 Sim, senhor!

Saiu do escritório improvisado na areia. Tinha um mal pressentimento.

Era noite e todos estavam em um helicóptero rumo a um esconderijo de terroristas que tinham uns 40 reféns. Marcos havia recebido instruções necessárias para levar a cabo a missão e lhe havia concedido um grupo de homens fortes e preparados, incluindo seu amigo Lorenzo.

Lorenzo tinha o costume de fazer piadas para relaxar os ânimos de seus companheiros. Às vezes conseguia, às vezes não. Mas nessa ocasião estava particularmente animado.

一 Grupo Alfa, encontramos as coordenadas exatas da localização. Começa a descida.

一 Se preparem!

Marcos gritou ao sentir que o helicóptero descia.

Todos saíram, menos Lorenzo, que ficou por último para esperar por Marcos. Os dois apertaram as mãos como faziam sempre.

一 Boa caça, irmão.

Lorenzo disse e saiu correndo atrás de seus companheiros.

A noite estava tão escura quanto um manto negro. A lua estava escondida atrás de nuvens expressas e as estrelas estavam ausentes. Não havia nada, apenas o frio e uma constante sensação de perseguição.

Cada um ativou a visão noturna para ver o que tinham à frente. Marcos tinha uma sensação de tensão no ambiente.

一 Tudo parece tranquilo demais. Melhor ficarem alertas, câmbio.

Em casa passo ressoava a fricção do cascalho e das pedrinhas. Mais devagar, pouco a pouco, não podiam ser descobertos.

Um som quase imperceptível fez eco e Marcos viu como um dos seus companheiros caiu estrondosamente. A micro guerra havia começado.

一 Se espalhem!

Gritou e foi para perto de uma coluna próxima. O ruído não parava e escutava enquanto seus homens caíam como árvores pesadas.

Lorenzo estava em um extremo e decidiu avançar até o recinto. Marcos fez o mesmo. Só havia sobrado os dois.

一 Merda!

Se encontraram com um grupo de homens com armas que não puderam identificar. Dispararam, lançaram granadas de luz, trataram de aproveitar a vantagem.

À medida que avançavam, Marcos podia escutar os gritos das mulheres e o choro de umas crianças. Marcos sentia a veia da testa pulsar violentamente por conta da raiva.

Se encontravam em uma casa de barro de dois cômodos, sem estar certos de que parte especificamente estavam, porém, avançaram a passos firmes. As vozes eram uma mistura de desespero e ordem. Precisavam encontrar o líder.

一 Estamos pertos, mas tem três homens dispersos. Temos que agir rápido, amigo.

Lorenzo dizia com um tom preocupado.

一 Certo, eu os distraio, você se encarrega das pessoas. Homem, espera. Tenha cuidado. Melhor agirmos ao meu sinal.

Em silêncio, Marcos levantou os dedos para indicar a contagem regressiva a partir do cinco. Entraram e o clarão das detonações não esperou.

Os segundos pareceram horas. No chão, Marcos pode ver que caíram os três homens que havia identificado. Atrás dele, sentiu a mão de Lorenzo.

一 Excelente! Conseg...

Click.

BUM.

Lorenzo caiu no chão e Marcos girou no próprio eixo. Viu um homem em um canto segurando uma arma e com o olhar frio.

Se olharam fixamente e a memória muscular de Marcos se manifestou em um tiro limpo na testa do desconhecido. Não lhe deu tempo para nada.

Tremendo, viu o corpo do seu amigo que ainda estava com os olhos abertos. Eram grandes e azuis, agora estavam frios, mirando o nada. Marcos não soube como agir. Seu pressentimento havia se convertido em uma realidade cruel.

Uma hora depois, os reféns saíam de sua prisão entre soluços. Os soldados os levavam em grupos até os helicópteros. A missão havia sido um êxito.

Transportaram Marcos até a base. Não emitia uma palavra. Seu superior quis lhe dirigir algumas palavras, mas os médicos o proibiram.

一 Está preso em um grave estado de choque. Demos calmantes a ele e é melhor deixá-lo descansar por uns dias.

Acabou que os sequestradores tinham o conhecimento exato de quando a equipe sairia em resgate dos reféns. Ao que parece, houve uma infiltração na comunicação que resultou na perda de homens que Marcos considerava pessoas leais e preparadas.

Pediu dispensa assim que se recuperou do impacto. Na academia, trataram de atrasar o processo para fazê-lo entender que era melhor que ficasse e seguisse dando o seu valioso apoio e inteligência às forças militares. Marcos simplesmente estava cansado.

No dia da oficialização da sua aposentadoria, o premiaram com uma gorda pensão e medalhas. Suas conquistas não haviam passado despercebidas e era conveniente reconhecê-los de alguma maneira.

A partir deste dia, começou a ter uma série de pesadelos. E aquele, em que via corpos irreconhecíveis caindo ao solo, o havia perturbado há meses.

Marcos, antes de sua vida como fuzileiro, vinha de uma família problemática. Seu pai era um alcoólatra e sua mãe era alvo das surras que ele lhe dava quando chegava do trabalho. Ele, eventualmente, também seria vítima dessa violência.

Entretanto, Marcos cresceu sendo um homem alto e de força considerável - seu pai já não podia enfrentá-lo, então direcionava sua ira a sua mãe.

Um dia, depois da escola, a encontrou ao chão, praticamente irreconhecível. Ao redor do seu olho direito estava vermelho e inchado, a maçã do rosto no lado esquerdo estava roxa, os lábios e o nariz estavam ensanguentados. Marcos nunca sentiu tanto descontrole como naquele dia.

Chamou a emergência para que levassem sua mãe ao hospital. Depois de estar com ela, foi em casa, e se dispôs a esperar seu pai na garagem. Estava sentado em uma cadeira de vime que usava quando era criança. Estava em silêncio, com a veia da testa aparente e palpitante.

As luzes dos faróis se viam mais brilhantes no asfalto. Seu pai estava chegando. Se levantou e afastou a cadeira. Estava de pé para desacelerar o carro na garagem.

一 O que houve, rapaz? Me deixe passar.

Marcos estava ali como uma coluna. Imperturbável.

一 Sai da frente, estou mandando!

Nada.

O pai de Marcos saiu do Camaro 79 com tanta violência que os vidros do carro ressoaram pelo ruído. Foi até ele e levantou o pinho. O golpeou direto na cara com tanta força que o fez cambalear e quase cair.

Se olharam e Marcos continuava com uma expressão severa. Já não era mais uma criança, era um homem.

Seu pai, no chão, tentou derrubá-lo, mas Marcos o parou. Finalmente quebrou o silêncio e começou a gritar palavras incompreensíveis enquanto, em cima dele, o golpeava sem parar.

Os vizinhos da frente saíram e observaram com espanto aquela cena. Trataram de separá-los, mas a ira era grande demais e tiveram que chamar a polícia. Ao final, Marcos passaria a noite na delegacia pela agressão.

Implacável e frio, o pai de Marcos insistiu para que transferissem o filho para um reformatório.

一 É um rapaz violento, olha o que me fez, pelo amor de Deus!

Porém a polícia já possuía um registro de denúncias de abuso doméstico sobre aquele senhor. Não era tão vítima como parecia.

Por mais que os golpes que sua mãe recebeu comprovassem tudo, era difícil que Marcos fosse liberado sem punição. Durante o  julgamento, o juiz não pode evitar lhe dizer umas palavras.

一 Me dirigirei a você como se fosse meu filho, porque tenho um da mesma idade. O que fez está errado, apesar de tudo o que sua família passou. Sei que tem sido duro, mas tem que entender que deve estar consciente dos seus atos. Seus companheiros de escola disseram que é um rapaz exemplar, seus professores dizem o mesmo e não há indícios de que seja um perigo para ninguém, por mais que tenha vivido uma vida dura. Por isso, não creio que o reformatório seja um lugar para você. Não merece isso. Entendo que cumprirá 18 anos em uma semana, logo estará sob a tutela do estado até este dia e deverá fazer terapia até os 21. Então, pode voltar para casa com a sua mãe.

Depois daquelas declarações, o pai de Marcos fugiu e finalmente pode ter um pouco de tranquilidade.

Um dia, quando estava esperando o trem para ir trabalhar, viu o anúncio de recrutamento. Pensou que seria uma boa vida para ele e pegou um panfleto para depois discuti-lo com sua mãe. Ao chegar em casa depois da jornada de trabalho, encontrou com ela ao chão da sala, inconsciente.

一 Sentimos muito, Marcos. Fizemos todo o possível.

A mãe de Marcos havia falecido por um aneurisma causado pelos anos de golpes brutais recebidos. A única pessoa que amava havia partido para sempre.

Vendeu a casa, os móveis e até seus pertences. Ficou de frente para esse lugar cheio de horrores e prantos, para lhe dizer um último adeus. Agora começaria uma nova vida.

Desde a morte de sua mãe, Marcos fez todo o possível para ignorar as demonstrações de amor de outras pessoas que ele recebia. Pareciam incômodas e até falsas. De alguma maneira, era uma forma de se proteger da perda. Tudo piorou com o que passou com Lorenzo, o amigo incondicional que sempre esteve com ele.
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